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Ano 2 – Nº 5 – Março/Abril de 2013

Apadrinhamento em A.A. (I) 

A Sétima Tradição e Propriedades 

“Parece-me que, através de Bill e do 
Dr. Bob, Deus disse para todos nós: 

’Há muitas tarefas em muitos campos e 
escolho meus trabalhadores de acordo 

com seus talentos’.”
Anne O’C, da Austrália, na VI Reunião 
Mundial de Serviço – Junho de 1980 – 

Nova Iorque = EUA. 

Por possuir uma característica totalmente 
diferente das demais instituições, Alcoólicos 
Anônimos procura simplificar ao máximo a 
admissão de um novo membro, colocando 
apenas um requisito para o recém-chegado: 
“... o desejo de parar de beber.” 

Entretanto, a proposta de A.A. é mui-
to mais ampla do que o fato de não beber. 
Depois que o novo membro descobre que é 
possível passar as primeiras vinte e quatro ho-
ras sem beber, o desfile das histórias dos mais 
antigos faz descortinar-lhe a possibilidade de 
recuperação de todos os valores perdidos du-
rante o alcoolismo ativo. O companheiro no-
vato visualiza a chance de reaver a confiança 
da família, do empregador, da sociedade, 
enfim, da sua reintegração à sociedade, com 
tudo que lhe é de direito.

Mas os primeiros passos nessa nova es-
trada requerem orientação. E essa orientação 

virá de várias formas, por meio dos depoi-
mentos e das histórias narradas pelos mem-
bros já integrados ao movimento.

Embora haja uma preocupação de cada 
membro em orientar, convém que seja in-
formado ao recém-chegado que ele deverá 
observar, entre todos, aquele membro com 
quem ele mais se identifique, ou que ele su-
ponha que haja mais afinidade, para, com 
segurança, falar das suas angústias, discutir 
as suas necessidades, os seus problemas e 
dirimir as suas dúvidas.

Em A.A., a essa pessoa – homem ou mu-
lher – é dado o nome de padrinho/madrinha. 
Geralmente uma pessoa com sobriedade 
razoavelmente consistente. O padrinho/ma-
drinha orienta o recém-chegado, passando-
lhe a sua experiência de vida durante os seus 
primeiros dias e de como está atingindo pa-
tamares mais satisfatórios no amplo universo 
da recuperação.

Cada membro de A.A. é um padrinho em 
potencial de um novo membro e deveria re-
conhecer claramente as obrigações e deveres 
de uma tal responsabilidade. A aceitação da 
oportunidade de levar o plano de A.A. para 
aquele que sofre no alcoolismo compreende 
responsabilidades muito reais e criticamente 
importantes. Cada membro, ao praticar o 
apadrinhamento de um alcoólico, deve lem-

brar que está oferecendo o que é, frequente-
mente, a última chance de reabilitação, de 
sanidade, ou mesmo, de vida.

Nenhum membro é suficientemente sábio 
para desenvolver um programa de apadri-
nhamento que possa ser aplicado, com su-
cesso, a todos os casos. Somente o fato de 
não beber não credencia a quem quer que 
seja a orientar o novato sobre o que é Alcoó-
licos Anônimos e como o indivíduo deverá se 
comportar na busca de uma vida melhor. A 
recuperação integral requer mudanças de ati-
tude, de comportamento e de ações que pos-
sam permitir que o indivíduo se transforme. 

Ao longo da caminhada em A.A., seja por 
meio da leitura das nossas publicações, seja 
pela participação em todos os níveis dos Três 
Legados, ou ainda pela observância e avalia-
ção dos fatos ocorridos, cada um descobre 
a sua vocação e a própria maneira de ten-
tar canalizar sobriedade àqueles que a estão 
buscando.

Se um membro, já integrado, se lembrar 
das suas dúvidas, dos seus medos, da sua 
insegurança quando da chegada em A.A., 
certamente irá se preocupar em facilitar o ca-
minho daquela, quase sempre, frágil e caren-
te criatura que hoje tenta mudar a sua vida. 
Descobrirá que um bom padrinho deverá se 
preparar para ser um bom orientador.

Ao realizarmos pesquisa, para escrever 
sobre o tema proposto, encontramos no BOB 
(Boletim publicado pela JUNAAB) número 45, 
de novembro de 1987, o editorial com o tema: 
“A 7ª Tradição ou Pintando o 7”. Diz o texto:

“A auto-suficiência de que fala nossa 7ª 
Tradição não pode se interpretada ao gosto de 
cada um. Ser auto-suficiente, na linguagem de 
A.A., quer dizer só uma coisa: auto-sustentar-se. 
E não adianta tentar driblar este significado com 
jogos de palavras ou manipulação de conceitos.

Alguns grupos, por exemplo, alegam que 
ter prédio próprio é ser “auto-suficiente”. Mas 
se esquecem que, para tê-lo, precisam antes 
ganhar um terreno, ou seja: receber doação de 
fora. Outros procuram racionalizar, dizendo que 
a sede própria é necessária porque a locação de 
uma sala fica pela hora da morte. Mas como é 
que um grupo que não tem dinheiro nem para 

pagar um aluguel poderá arranjar por si próprio 
recursos para construir? Além do mais, os gru-
pos de A.A. não devem ter personalidade jurídi-
ca e, por conseguinte, não podem estar habilita-
dos para registrar a propriedade. E, colocando a 
questão sem perfumarias, receber dinheiro para 
compra de imóvel, receber material para cons-
truir ou receber imóvel ou terreno para doação 
é tudo a mesma coisa. Infelizmente, já existem 
alguns casos, e é incrível como o mau exemplo 
se alastra rapidamente.” 

Não acreditamos que o mau exemplo tenha 
se alastrado, muito pelo contrário, temos visto 
de1987 para cá surgirem muitos Grupos autos-
suficientes, dando a cada um de nós, os irres-
ponsáveis de ontem, a oportunidade de sermos 
responsáveis hoje pela irmandade que tem nos 
salvo as vidas. Mas, se não alastrou, em alguns 
casos se perpetuou. Com tristeza e preocupação 

verificamos que bons membros da Irmandade, 
bem intencionados, acabam violando princípios 
tão valiosos para a sobrevivência de A.A. Acre-
ditamos que ninguém que conheça os princípios 
da Irmandade, que lhe salvou, queira de sã 
consciência desrespeitá-los.

Portanto, se seu grupo está em situação de 
não conformidade com os princípios estabe-
lecidos pelas Tradições, entre em contato co-
nosco. Juntos, procuraremos o caminho para 
garantir a Unidade da Irmandade. Todos nós 
remamos no mesmo barco, na mesma direção, 
e o que precisamos é acertar nossas remadas. 
Nunca saberemos o que vem após as curvas 
dos rios e, assim pensando, é de extrema sen-
satez que preservemos a Unidade de Alcoólicos 
Anônimos, unificando as remadas na mesma 
direção.
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Desde criança alimentava os sonhos 
e desejos mais inusitados, indo de apre-
sentador de TV a proprietário de empresa 
de turismo e até mesmo presidente da 
república.

Alternando os sonhos com as aspe-
rezas da realidade, chego à fase adulta, 
onde, como representante da turma de 
formandos de 1969, vejo-me já formado 
em Medicina. Comparecem à minha for-
matura meu filho de um ano e a mulher 
com a qual construí uma historia de amor 
e unidade, já que intuía ser minha famí-
lia de berço disfuncional. Hoje sei ser o 
alcoolismo a doença hereditária do clã.

Dentro do curriculum médico, só ouvi 
falar sobre alcoolismo de passagem, 
em várias cadeiras de estudo e sempre 
como causa de complicações terminais 
da doença.

No curso de psiquiatria não me lem-
bro de nenhum exemplo ou citação. 

No curso oficial de Obstetrícia em 
1968, ao assistir meu primeiro parto na-
tural e Cesário, tornei-me Obstetra.

Neste mesmo ano caso-me com Yara, 

Amigos & Histórias 
Prosseguindo em nosso intuito de narrar um 

pouco da chegada, do interesse e do caso de 
amor de nossos amigos custódios não alcoó-
licos com Alcoólicos Anônimos, solicitamos a 
contribuição de um de nossos mais entusiasma-
dos colaboradores, o médico obstetra e home-
opata, Dr. Oscar Cox. 

Segundo suas próprias palavras, a pergunta 
de um de nossos editores sobre como chegou a 
ser Custódio não alcoólico despertou nele uma 
vontade enorme de se avaliar, elaborando um 
verdadeiro Quinto Passo de sua trajetória nas 
duas vezes que exerceu este encargo, dentro da 
Irmandade. Com a palavra, Dr. Cox. 

uma pernambucana. No mês seguinte, 
minha esposa foi chamada para seu em-
prego de secretária da Clínica Sorocaba, 
no Rio de Janeiro. Em 1969, nasce meu 
primeiro filho: um homem.

Com amor e dedicação foi o núcleo 
familiar sendo construído e ampliado, 
com o nascimento de minha filha Fernan-
da, em 13 de fevereiro de 1976.

Já formado e trabalhando na Santa 
Casa de Misericórdia, fui convidado por 
meu chefe do puerpério (fase pós-parto, 
em que a mulher experimenta modifica-
ções físicas e psíquicas), para trabalhar 
em perícias médicas no Município de Ni-
lópolis, na Baixada Fluminense.

Lembro-me de que não dormi direito 
na primeira noite após a visão dos locais 
em que se fazia o atendimento. 

É importante colocar que Yara, minha 
mulher, desde a adolescência e infân-
cia dura no 
Recife, com 
nove irmãos, 
vindo para 
o Rio de Ja-
neiro com 
uma avó, ao 
c o m p l e t a r 
18 anos de idade, tinha uma grande an-
siedade e, quando a conheci, às vésperas 
da revolução de 31 de março de 1964, 
já tomava tranquilizantes, fumava e se 
debatia com insatisfação existencial. Na 
minha construção amorosa, fui o “sal-
vador” e tenho cartas reveladoras deste 
período.

Hoje, pelos conhecimentos adquiri-
dos, posso ver o meu papel de codepen-
dente. Meu pai era alcoólico.

No caso da minha esposa, o uso dos 
tranquilizantes abriu caminho para, em 
determinado momento, uma tolerância 
maior ao álcool. Durante algum tempo 
estas questões foram rotuladas como de-
pendência cruzada.

O que tento colocar neste momento é 
que o Ser Humano, em nenhum estágio 
de sua caminhada, é preparado para o 
conhecimento de seus conflitos e sua his-
tória biológica. 

O casal, agora, usufrui dos objetivos 
alcançados, mas em total desconheci-
mento de sua finalidade no Planeta.

Objetivando me tornar médico ho-
meopata, passo a estudar que o Homo 
Sapiens, em sua proposta vital, tem que 

alcançar “os mais altos fins de sua exis-
tência” para poder ter qualidade de vida 
e usufruir das benesses, vendo e pratican-
do seus dons e qualidades. Isto é o auto-
conhecimento.

•	Quem sou eu?
•	O que estou fazendo?
•	 E o que desejo fazer ou ser?

Logo vai acontecer comigo o que 
acontece com qualquer um que desco-
nhece a verdadeira natureza da vida, 
acreditando que vida é prazer: surgem as 
compulsões.

Quem vira a mesa da harmonia sou 
eu, pelo que hoje já sei: sexo compulsi-
vo. Todas as compulsões, na sua primeira 
fase, dão um prazer e superioridade de 
difícil capacidade em bloquear o proces-
so. Eu era o dono da verdade, vendo os 
outros por cima. Também, hoje, vejo nas 

compulsões 
o grande 
chamamento 
feito ao ani-
mal Homo 
Sapiens por 
este Deus, 
que alguns 

chamam de Poder Superior (P. S.).
A vida seguia o seu curso. 
Um dia se interna para sofrer uma in-

tervenção operatória, na Clínica Soroca-
ba, uma médica ginecologista, assistente 
de um grande ginecologista, professor 
universitário na Bahia. 

Sendo Yara a secretária da Clínica, é 
chamada pelos médicos para que visi-
tasse o quarto da médica, que tinha sido 
transformado num centro de umbanda. 
Volta apavorada porque a doutora a re-
cebeu com a frase: seu marido está lhe 
traindo! 

Mais tarde, a própria ginecologista ex-
plica que viera numa missão maior, pois 
não havia necessidade de se deslocar da 
Bahia para o Rio de Janeiro havendo, lá, 
um grande serviço de ginecologia, do 
qual fazia parte. Após a cirurgia, houve 
uma maior aproximação da médica com 
Yara.

Tinha acabado a paz.
O exemplo para mim mais significante 

e simbólico ocorreu num domingo de sol 
em que saímos de carro, discutindo, em 
plena Avenida Brasil. Na altura de Irajá, 

“Logo vai acontecer comigo o que 
acontece com qualquer um que desco-
nhece a verdadeira natureza da vida, 
acreditando que vida é prazer: surgem 
as compulsões”.
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Esta é uma 
visão interna e 
ampla de Alcoó-
licos Anônimos, 
um movimento 
incomparável em 
seu impacto espi-
ritual e influência 
social. É para to-
dos aqueles que 
estão interessados em conhecer a história 
de como A.A. começou, como seus prin-
cípios de Recuperação, Unidade e Servi-
ço foram desenvolvidos e por que meios 
essa irmandade tem crescido e expandi-
do sua mensagem ao redor do mundo. 
Além disso, aqui é revelada uma riqueza 
de acontecimentos e casos que ilustram o 
poder dramático dos métodos básicos de 
Alcoólicos Anônimos.

A primeira parte do livro apresenta um 
esboço panorâmico da histórica Conven-
ção de Saint Louis, na qual a irmandade 
de Alcoólicos Anônimos atingiu a maiori-
dade e assumiu a total responsabilidade 
por todos os seus assuntos. A segunda 
parte inclui três palestras, editadas e am-
pliadas sobre a história da Recuperação, 
Unidade e Serviço, em A.A., que foram 
feitas pelo co-fundador Bill W. na reunião 
de Saint Louis.

A terceira parte é dedicada às pales-
tras de vários amigos de A.A., todos eles 
notáveis em seus respectivos campos de 
trabalho: o Dr. Harry Tiebout, psiquiatra, 
o Dr. W. W. Bauer, da Associação Médica 
Americana, o padre Edward Dowling, da 
ordem dos Jesuítas, o Dr. Samuel Shoe-
maker, clérigo episcopal, e o Dr. Bernard 
B. Smith, advogado de Nova Iorque e 
presidente da Junta de Custódios de Al-
coólicos Anônimos, de 1951 a 1956. Es-
ses amigos falam de suas relações com 
Alcoólicos Anônimos, da parte que eles 
desempenharam em seu desenvolvimen-
to e de seus pontos de vista do que o fu-
turo pode representar para essa socieda-
de, que agora consiste de mais de dois 
milhões de alcoólicos recuperados, no 
mundo todo.

vi na frente uma pomba branca descer 
dos céus e ser atropelada pelo carro, 
o que confirmei pelo espelho retrovisor. 
O detalhe 
fundamen-
tal é que na 
Av. Brasil, 
pelo menos 
n a q u e l e s 
anos, só ha-
via urubus 
como repre-
sentantes de aves. Pomba não havia e 
muito menos branca, descendo dos céus, 
ou seja, bem na frente do veículo. 

Agora estou negando minhas com-
pulsões e noites inteiras são passadas 
discutindo. O comportamento compulsi-
vo sempre prevalecia.

 Nas idas e vindas, chegou um dia 
que Yara me chamou a uma reunião de 
pais na escola do meu filho, em que a 
minha ausência representaria o final de 
tudo. Neste dia, à outra eu disse não, e 
compareci à escola.

Hoje vejo a mão estendida da Yara. 
Tive boa vontade e a mente aberta e daí 
em diante começou um processo de ver-
dadeira conversão religiosa, pois, alguns 
domingos mais tarde, os paroquianos da 
Igreja Santa Terezinha de Botafogo foram 
chamados para a limpeza da Igreja e es-
tava eu lavando um degrau, na entrada 
do túnel novo. Foi neste momento que 
tive o despertar espiritual da realidade: 
simplicidade, confiança, abandono, hu-
mildade e honestidade para comigo. 
Coisas que acontecem quando nos dis-
pomos a ouvir a voz no fundo do poço. 
Algo intrínseco me informava que, na-
quele dia, se eu não fosse ao chamado 
para a escola, estaria perdendo. 

Daí para frente começou um processo 
de crescimento e serviço que só posso re-
latar parcialmente no que sei, pois nunca 
saberemos a verdade absoluta.

Comecei a trabalhar na igreja, pro-
porcionando encontros religiosos com 
um grupo na Morada do Sol. 

Yara chegou a parar de fumar e, com 
uma semana, me dá de presente uma 
Variant II do ano. Pouco tempo depois 
volta a fumar. Hoje sei ser isso a paga, 
a compra do outro. É manifestação do 
controle, do medo do familiar em manter 
o sistema da doença compulsiva.

Aguarde: a história de vida do Dr. Cox 
continua na próxima edição

“...o Homo Sapiens, em sua proposta 
vital, tem que alcançar ‘os mais altos 
fins de sua existência’ para poder ter 
qualidade de vida e usufruir das be-
nesses, vendo e praticando seus dons e 
qualidades. Isto é o autoconhecimento.”

Alcoólicos Anônimos 
atinge a maioridade
Uma breve história 

de A.A.

Em um paralelo com este relato, 
na Perícia Médica ocorriam fenôme-
nos significantes para minha história, 

pois como 
pessoas po-
diam reque-
rer licença 
do trabalho 
c h e g a n d o 
ao exame 
cheirando a 
álcool e ba-

bando em minha mesa? A rotina era 
se negar o benefício ou cortá-lo. Isto 
gerava inúmeros problemas de ordem 
disciplinar, administrativa e mesmo 
comportamental, que tirava qualquer 
disposição de trabalho social e de aju-
da ao próximo.

Hoje eu sei que as compulsões atuam 
inicialmente promovendo perdas socioe-
conômicas na sua grande maioria. Sen-
do as Perícias Médicas parte do setor da 
medicina social, teria muito para ajudar 
a sociedade se orientasse e encaminhas-
se os segurados ao trabalho e ao con-
fronto de sua realidade, neste estágio da 
doença. 

Em determinado momento que não 
sei precisar, comecei a indicar àque-
les que cheiravam a álcool, ou tinham 
comportamento diferenciado, “um tal 
de A.A.” que existia na igreja de Olinda, 
Município de Nilópolis. E então os tumul-
tos no consultório, muitas vezes promo-
vidos pelos acompanhantes e não pelo 
“pinguço”, acabaram e minha produtivi-
dade melhorou.

Num determinado sábado, o Dr. Jor-
ge David, médico conceituado na cida-
de, iria falar sobre o alcoolismo numa 
escola. Fui ao município especificamente 
para esta apresentação e fiquei encanta-
do com a exposição. Seguiu-se um “mo-
cotó” na sala do “dito A.A.”, em frente à 
estação ferroviária. Fui e lá alguém me 
presenteou com o livro verde “Os Doze 
Passos” com a dedicatória “Por tudo que 
eu tinha feito, A.A. agradecia”.

Mas o que efetivamente eu estava fa-
zendo, a não ser indicar aos casos mais 
esquisitos o “tal de A.A.” na igreja de 
Olinda?
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Para pensar...

Boletim Informativo do Setor
Sudeste da Área 02/MG

Distritos: 27º, 31º, 34º, 36º, 50º, 51º, 56º, 
63º e 66º 
Escritório de Serviço Local – ESL/JF-MG
Setor Sudeste – Área 02-MG
Av. Rio Branco, 671/503 – Manoel Honório
36045-120 Juiz de Fora/MG
Telefax: (32) 3215-8503
E-mail: aasetorsudeste@gmail.com
Tiragem: 2.000 exemplares

Notícias da Área
•	 Na terça-feira, dia 26/3/13, das 14h00 

às 15h40, a Conferência (CSG) estará 
reunida para a homologação das novas 
Áreas. 

•	Guarde bem este boletim, provavelmente 
ele seja o último do Setor Sudeste da Área 
02.

•	Os Distritos estão marcando suas Reuni-
ões Intergrupais. Informe-se com o seu 
RSG.

1. Minha família tem ganho com minha participação em A.A.?
2. Consigo aplicar os princípios de A.A. no meu trabalho?

3. Consigo adaptar a experiência do meu trabalho aos princípios da Irmandade?
4. Li, pelo menos, um livro de A.A. nos últimos doze meses?

5. Ser ativo em A.A. me traz benefícios?
6. Tenho servido de exemplo para o novo membro?

7. Conheço os trabalhos realizados pelos Órgãos de Serviço?
8. Conheço a história do início de A.A. no mundo?

9. Sei como a mensagem chegou ao Brasil?
10. Sei como foi o início das atividades de A.A. no meu Estado?

11. Tenho um bom conhecimento sobre os Três Legados?
12. Reconheço que a opinião de todos, inclusive a minha, é importante para o A.A.?

Pode um não alcoólico tornar-se membro de A.A.? 
(Nada mais simples...)

Em 1946, as Tradições são apresentadas por 
Bill. Em 1/6/1949 recebem o nome de As Doze 
Tradições de Alcoólicos Anônimos. Em 1950, na 
Convenção Internacional, em Cleveland – Ohio, 
conclui-se que as Tradições são a plataforma e a 
união para o futuro da Irmandade.

Dessas Tradições, vem a sugestão contida na 
Terceira, que afirma: “Para ser membro de A.A., 
o único requisito é o desejo de parar de beber.” 
Uma tradição é para ser mantida, repetida, 
respeitada e perpetuada. Portanto, a Terceira 
Tradição sempre foi muito clara, ao afirmar que 
para ser MEMBRO tem que possuir o DESEJO 
de parar de beber. Se não tenho esse desejo, 
por não necessitar dele, claramente está que 
não serei membro. Não preencho o requisito.

Em 1958, Bill W. escreveu um artigo na revista 
Grapevine, diante de muitas interpretações 
errôneas, alertando como deveria ser a relação 
de Alcoólicos Anônimos com as pessoas que 
procuravam a Irmandade, por gratuidade, ou 
com outros problemas. Desse artigo, resultou 
um folheto intitulado “Outros Problemas Além 
do Álcool”, que funcionou como um orientador 
à época. E continua atualíssimo.

Nele, foram adicionadas perguntas e 
respostas sobre ingresso de não alcoólicos em 
Grupos de A.A. A evidência de tal pergunta 
nos permite responder tranquilamente que 
“não”. E esse “não” é a resposta do folheto, 
acrescentando algumas informações, tais 
como: a) – “a abstinência alcoólica, através da 
prática dos Doze Passos, é o único propósito 
de um Grupo de Alcoólatras.” e, b) – “a 
experiência com o álcool é a única coisa que 
todos os membros de A.A. têm em comum.”

Frequentemente se ouve, em salas de grupos 
de A.A., a expressão: “falar para meus iguais“, 
porque somente o acometido pela doença da 
ingestão compulsiva de álcool é quem poderá, 
em qualquer lugar do mundo, reconhecer-se 
no outro. E ler nos membros em recuperação 
a mesma história que o álcool lhe fez escrever, 
com pequenas nuances de diferença.

Vendo isso, os alcoólatras entendem 
o porquê de pessoas não alcoólicas se 
sentirem atraídas pela magia com que um 
dependente ajuda o outro, portador da mesma 
dependência, a evitar a todo custo o primeiro 
gole. Essas pessoas, não portadoras da 
doença do alcoolismo, sempre foram e serão 
bem-vindas à Irmandade. Mas ficam apenas 
nesse patamar. Comumente, tornam-se 
conhecedoras do programa, multiplicadoras, 
e amigas de grande importância para a 
Irmandade, mas nunca serão MEMBROS 
de Alcoólicos Anônimos. Jamais haveria a 
interação necessária à recuperação; podendo 
até entender a dependência, mas não 
conseguirá mensurar o universo do alcoólatra. 
Não existe passaporte para essas paragens 
para os não dependentes.

O grupo, alicerçado na Quarta Tradição, 
sabe que a sua autonomia “empaca”, caso 
uma decisão vá de encontro a outra tradição, 
qualquer que seja. Dessa forma, jamais um 
grupo deverá usufruir da autonomia que lhe é 
necessária para permitir o ingresso de pessoas 
não alcoólicas. Está na tradição, na história, 
no bom senso.

Nada é mais simples, e compreensível, do 
que essas reflexões. Nada mais simples...

Para se considerar um membro interessado,
são necessários quantos Sim? 

Nós não sabemos. Talvez você saiba. Com certeza Ele sabe.

“Mais do que qualquer outra coisa, 
talvez eu pensasse no milagre do 
tempo em A.A., de como as coisas 
parecem começar nessa Irmanda-
de, somente quando é chegado o 
momento; de como podemos ficar 
desapontados quando as coisas se 
atrasam, somente para perceber e 
agradecer mais tarde por elas terem 
se atrasado, porque a época não ti-
nha ainda chegado".
  

Sr. Bernard B. Smith – Presidente da Junta de 

Serviços Gerais – EUA/Canadá

1951 -1956

Palavras que ficam...

•	 27/4/13 – Reunião de 
Informação ao Público, 
em Leopoldina 

•	 18  e 19/5/13 – 40 Anos 
de Alcoólicos Anônimos 
em Ubá   

Informe-se com o RSG 
do seu Grupo-base e 

participe.

Próximos Eventos


